
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE
cooRDENADoRtA DE LtcENcIAMENToAMBTENTAL E DE pnoïEÇÃo oe REcuRSos NAïuRAls - cpRN

PAREcER rÉcrurco cPRN,DAIA - Affi noaz

Processo: SMA 7185/1994

Interessado: Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM

MunicÍpios: São Paulo

Assunto: Licenciamento de Operação da Ligação Capáo Redondo - l-argo Treze

roünas de inspeção e vistorias praças de trabalho, canteiros, alojamentos e
da população foram registradas pela equipe

1. TNTRODUçÃO

Este parecer Técnico tem por objetivo atender à solicitação de Licença de OperaSo
- L.O. da Linha Capão Redondo - targó ÍÍeze, cujo empreendedor é a Companhia Paulista

de Trens Metropoiitanos - CPTM. Õabe ressaltar que ess€r denominação vem sendo

utilizada para o projeto em substituiçao à usada anteriormente e que deu início ao Processo

na SMA'(Ligaçao Campo Limpo - Santo Amaro), desde a assinatura do contrato de

empréstimo óm o órgãd financiador, Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BlD, em

abril/97.

A avaliaçáo realizada refere-se à verificação do cumprimeqtq clas_ exigências

estabelecidas pélo Parecer Técnico CPRN/DAIA AigP7, Deliberação CONSEMA O.OtgZ g
ó"ìiO"r"ç"o CONSEMA OTlgT e teve por base o relatório protocolado pelo empreendedor:'
Projeto Sul de Trens Metropolitanos . Solicitação de Licença Og 9p"-Eq9la91Ligaçao
Cafao Redondo - Largo iteze" , protocoladô por meio do ffi9 C]'-9lP:-9^4?n2, em

Zgbe.OZ; fnformação fecnica CPF{N/DUSM 096/02; Memo CP|-A/DBH O23{2OO2, bem

como as vistorias realizadas por técnicos do Departamento de Avaliação de lmpacto
Ambiental- DAIA, e da CPTM, em22.A7.O2 e 10.09.02.

O empreendimento obteve destia Secretaria: a Licença Prévia 0093/97 as Licenças

de Instalaçãò : 0067/98; 0071/98 e 0078/98, para a! quais o empreendedor solicitou e

obteve pronogação dos prazos de validade em24.O4.02'

2. ANALISE DAS CONDICIONANTES PARA A L.O.

Foi estabelecido como exigência para a emissão da L O o relatório de implantação
dos programas apresentados no EIA:

Controle Ambiental - Visando garantir ambientais adequadas foram realizadas

demais instalaçóes. As
social, encaminhadas
solução final. Foram

íesponsáveis e os cttsos acompanhados até a sua

utilizadas pelo empreendedon Ateno da Lagoa, em
e Ateno da Baronesa, em São Paulo. As duas áreas,

{uu", de mineração, estão situadas em APM na bacia do Embu
bacia do Reserva{ório do Guarapiranga, respectivamente. O uso
cômo bota-fora não é exclusivo da CPTM, tendo sido constatado

'q;111:^3:

técnicos da Cetesb, que o empreendimento Ateno da Lagoa
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encontra-se paralisado, tendo o proprietário da área solicitado a manifestação do
DUSM para a continuidade da operaçao. O Ateno da Baronesa está em
operação, estando regular perante o DUSM e CETESB.

áreas de empréstimo: não houve necessidade de exploração de jazidas. Para o
ateno do Pátio Capão Redondo foi utilizado material proveniente de cortes
previstos no projeto e efetuados em dois moros, um contÍguo ao Horto do lpê e
outro, vizinnó aô Centro Empresarial; para a troca de solos nos Terminais de
Ônibus Capão Redondo e Campo Limpo, bem como nos ajustes viários da Av
Carlos Caldeira Filho com a Estrada do Campo Limpo, foi utilizado material
proveniente de escavações para edificações que as póprias empreiteiras
estavam realizando na região da av. Paulista;

remoção e reposição de vegetação: devidamente autorizada no âmbito
munióipal, ocoffeu á supressão de 317 exemplares, entre as Esta$es Ca.ngg
Redondo e Campo Limpo, junto ao loteamento Horto do lpê. Neste local foi
executado um programa de reposição vegetal associado às medidas de
estabilização de ialudes nos cortes realizados, oconendo o plantio de cerca de
4.500 exemplares, além dos 317 replantados;

estabilidade de taludes: o talude junto ao loteamento Horto do lpè, entre as
estaSes Capão Redondo e Campo Limpo receberam revestimento vegetal e
adequado sistema de drenagem , funcionando a contento desde a sua
conclusão, há cerca de dois anos, sem indícios de processos erosivos ou
instabilizações. Junto ao Centrc Empresarial, entre as estações Giovenni
Gronchi s Santo Amaro, foi necessária a construção de um muro atirantado,
tendo em vistia a elevada inclinação do talude. As obras em caÉ and cover ou em
NATM foram executadas com monitoramento permanente das construções
vizinhas, sem o registro de eventos que colocasse em risco a população ou as
edificações lindeiras;

ruído e vibração: na etapa de obras foram respeitados os limites máximos
aceitáveis, em conformidade com a legislaçáo existente e o Parecer Técnico
EEAR/CETESB 135/98. O projeto executivo utilizou-se da melhor tecnologia
disponível, no sentido da maior capacidade de atenuação de ruído e vibrações.
Assim, na execução da via da elevada, as estiacas prêmoldadas e vigas
metálicas normalúente utilizadas foram substitr.rídas por estacas ou tubulões
moldados in loco e vigas de concreto armado. Outra metodologia aplicada foi a
utilizaçáo do sistema massa-mola ou laje flutuante, que permite um duplo
amortécimento através da coloca$o de uma palmilha sob o trilho e sob a placa
de assentamento, e um material amortecedor (elastômero) entre a estrutura que
suporta os trilhos e a laje de concreto da via. Finalmente, na fase de testes
operacionais está sendo avaliada a necessidade de implantação de baneiras
acústicas. Cabe salientar que, durante a vistoria realizada, verificou-se que os
níveis de ruído dentro e fora dos

'ê 
baixo, o que constifui um indicativo, que

vem sendo avaliado por meio de que essas baneiras Poderão

gestão de riscos
as

píruçao: para dar suporte para resolver adequadamente
oleoduto da Petrobrás, linhas de transmissão de alta

é Ebtropaulo, gasoduto da Comgas, adutora e coletores-
, foi apresentado e aprovado pela SMA o Plano de

cda
da

Riscos, conforme o Parecer Técnico EERAICETESB 039/98;
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estipulado para a entrega, e que éstará, então, aparelhado com creche municipal,
escola estadual de ensino de atendimento ao Programa Médico na Família,
quadra esportiva e área verae/ae fter. Verificou-se também g.ue. durante ! e9rloOo 99
ocupação dos alojamentos pry'vi"fio" foram desenvolvidas atividades cttlturais, q':.ï,I:
pt"l"Ë" conviícncúf sàdfii,/an discussão ie. qroblem?: 9..9Ty"-:^^*Ij::i9":

Inseryâo uhana- A Linha integra-se ao sistema viário, tendo sido listados os pontos objeto

de aáequação aprovados pelá Companhia de Engenharia de Tráfego - CET e pela

Secretaria de lnfra-estrutura urbana. A integração operacional do sistema de transporte foi

acordada ç9m as demais openadoras na Câma-ra Temática de Transpo{es_q? Secretaria de

Transportes Metropolitanos, da qual participam CPTM, Metrô, EMTU e SPïrans'

Especialmente com relação aos terminais'de ônibus, cabe ressaltar que no Terminal Capão

Redondo seráo integradãs 15 linhas municipais e I intermunlcipais e no Terminal Campo

Limpo serão 2 linhás municipais e 5 intermunicipais. Os demais terminais da CPTM

receberão linhas provenientes de outros terminais, para integração de passg-el! sendo que

o construído juntó à Estação Santo Amaro não receberá linhas regulares da SPTrans, nesta

etapa. Os terminais da SPTrans existentes, Santo Amaro e João Dias, estão integrados à

Linha 5 e continuarão operando na sua configuração atual.

Intenção com a Comunidade - Foram desenvolvidas como atividades mais importantes, o

atendimento da população (informações sobre o projeto, cadastramento da populaçáo,

assessoria jurídica, ãssessorià técniú do CRECI e SEBME para as famílias indenizadas e

estabelecimentos afetados); a interação da equipe técnica da Unidade de Gerenciamento
Ambiental - UGA com orilanizaçoeé sociais,'movimentos comunitários e com entidades
gòu";a;"ntais(CDHU, púSpnif Campo Limpo, Secretarias Municipal e Estadual da

Éduca6o, Sabesp, distrito de Saúde de Capão Redondo). Um dos tnabalhos realizados

refere-se às áreas remanescentes da desapropriação, cerca de 16.000 m2 no entomo das

estações e em alguns trechos da faixa sob o etevãOo. Como fonna de garantir a ocupação

adequada por eqúpamentos públicos, sociais e outras demandas locais, foi discutida com a

comunidade a destinação dós teffenos, por meio da realização de reuniôes envolvendo

entidades sociais Oa reôiao e órgãos públicos, tendo sido estabelecidos como beneficiários:

Govemo do Estado I Restaurante tjom Prato, Circo-escola e Oficinas Culturais; SMA /
projeto pomar e Centro Comunitário; Paroquia Nossa Senhora do Bom Conselho'/ Creche

lCaia do Zezinho; Grêmio Recreativo Escola de Samb-a Maravilha / Projetos Culturaís;
Funda$o de Desenvolvimento da educação / Escola de 20 Grau / Casa dos Meninos'

Remanejamento da População e das Atividades Econ1micas Afetadas-Para as atividades
econômicas afetadas - 167 estabelecirnentos - foi efetivada a indenização pelo valor de

mercado, além de mecanismos complementares para apoiar a reinserçáo de pequenas

empresas comerciais e de serviços, tais como apoio ao acesso a financiamento para a

compra do imóvel ou para o créáito pam pequenas e médias empresas; apoio técnico do

SEBRAE para a modemizaçao, aperfeiçoamento ou expansão das empresas; e, acesso à

Bolsa de lmóveis do CRECI. Para a populaçao de baixa renda, o empreendedor decidiu-se
pela construção de um novo conjunio habiiacional, a cargo da CDHU. A CPTM adquiri-u,
ãnt€lo a gleba, executiando os sérviços de tenaplenagem, sendo que esses valores não

foram reiassados às famílias do Piojeto Sul. Das 400 famílias afetadas, número esse

reduzido devido a ajustes de traçado, já estão no cnnjunto 215, prwendg-se a mudança das

famílias que ainda estão no alólamento provisório para o final de outubro. Em vistoria foi

constatadb que alguns dos edifÍclfs estão,Íase final de obras, compatível P* o ?:31?

PTcPRN/DAwffitoz 3

!"úáh&;criacão de nàliOtécícomunitária, constituição de associação dos moradores e

sr,l!P:Wii{#;,Ì atrso.lla/ }fTbetização 
de adultos, de capoeira, de teatro e de trabalhos

n{âftuais,
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Monítorização e Acompanhanento - Este Programa encontra-se em elabomção e

contempla o monitoramento dos sistemas viário e de transporte após a ope.raça9 plena do

empreendimento, visando avaliar o efeito do projeto sobre o movimento de veículos e o

traÁsporte de passageiros na região; contempla também o monitoramento do conforto

ã*Olãnt"t na regiâo] acompanhãndo parâmetros de qualidade do aÍ, oconência de

acidentes de trâniito e nível áe ruído. Esta medição (ruído) está sendo efetuada com e sem

trem, em 3 horários diferentes e em I pontos, nol quais a via avança próximo a residências.

Por fim, o monitoramãnto ãã populaçab afetada, a lual vem sendo acompanhada pela UGA

desde 1g98, deverá ser oü;eto de avaliação final quando concluído o processo de

reassentamento no Conjunto Habitacional.

É entendimento deste Departamento que os programas propostos no EIA foram

adequadamente implantados e foiam suficientes para minimizar os impactos para os quais

foraà propostos. Aigumas ações ainda terão continuidade, constituindo-se, por vezes, em

processos para a coneçao ou a compensação, como o tratamento paisagístico no entomo

bas esta$es, da imilantação doi equípamentos públicos nas áreas restantes da

Jàr"proptì"çaô. ffa casos, inólusive, em que as medidas. s9 têrn efetividade se aplicadas ou

monitoradas durante a fiase de operação, como as medições de ruído ou o monitoramento

da ocupação na APM.

Complementarmente às exigências do Parecer Técnico, também devem ser

atendidos os itens da Delibenção CONSEMA 06NT :

1. que a imptanta$o desse empreendimento atenda à legislaçã9 9 lemai2 normas

municipaii retatins ao sístema viárío e ao que estabelecem as lers de prctefio dos

mananciais:

2. gue as vibnções deconentes da movimentaçáo do materiat rodante esteiam abaixo do

nível quepossa gercr desconforto às pessoaõ ou rísco para as edificações, utiiizando'se

a melhor tecnologia dispo nível intemacional mente -

e da Delibenção CONSEMA 07f97:

....considenndo que, ao aprovar o empreendimento DÍnamização d9. ti{a .-St1t e Ligaçao

C",^po limpo -'únto Amaro, de responsabitidade da Companhia Paulísr9. de Trcns

Uúropotitanos - CPTM (Proc. SMA 7.iaSnn1, tere como premissa que o Governo do

Estado de Sâo Paulo:

f . implementará o "Plano de Fiscalização tntegnda" proposto pela SMA, com recurcos iá
assegurado s e prcvenienfes do "-Prcjeto Sul de rcsponsabllidade da CPTM e da

SaôesP;

2. concluirá as intewenções de Saneamento Ambientalda Bacia

de Guanpinnga" e i as de sua competência que forcm definidas

no "Plano de Ambiental da Bacia de Guanpinnga";

3. desenvolverá esÍudos
'a 

poç4íbitiaade de desapropríação de árcas hmpão" e sua

pelo

posterior cessão ú Estaao para implantafio de empteendimentos ou
proteção dê mananciaig vlsando-se conter a ocupa$o

'r 
Qüê a continuafio do processo & Iicenciamento do "Prcieto

- Sanfo Amarc"êsteia vinculado à constatação da adoção pelo
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Govemo do Estada de medidas concretas rclacianadas com a implernentaçâo das ações
acima elencadas. informando-se o CONSEMA.

Quanto à Deliberaçâo CONSEM A 6197, o DAIA entende que a primeira questão foi
considerada inserida nos progÍamas executados, em especial o de Interação Urbana, cujas
ações foram discutidas com os vários órgãos envolvidos, sempre à luz da legislação.
Quanto à utilização da melhor tecnologia existente, o método para a cons-truçao da via,
descrito no Programa de Controle Ambiental, bem como o equipamento adquirido, trem com
bitola 1,435mm constituem o que de mais modemo existe, sendo utilizados
intemacionalmente.

A Deliberação CONSEMATtgT, refere-se às interven$es sob responsabilidade da
Secretaria do Estado do Meio Ambiente, relativas ao Plano de Fiscalização Integrada e ao
Programa de Saneamento Ambientalda Bacia do Guanapíranga.

A análise sobre esse Prcgrama foi e-laborada pela Coordenadoria de Planejamento
Ambientaf no Memo CPLA/DBH A2312002, e aqui transcrita: "as intervenções , sob
responsabilidade desta Secretaria de Estado do Meio Ambiente, no âmbito do Programa de
Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga, foram adequadamente concluídas.

O Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental da Bacia do Guarapiranga -

PDPA, elaborado pela Secretaria de Estado de Recursos HídrÍcos, Saneamento e Obras,
base para elaboração da minuta de Lei Específica da Area de Prcteção e Recupera$o aos
Mananciais da Bacia Hidrográfica do Guarapiranga, foi encaminhado em conjunto com a
citada lei à Assessoria Técnico-Legislativa do Sr. Govemador, para posterior
encaminhamento e aprovação na Assembléia Legislativa.

Em relação ao item 3 da citada Deliberação, foram implantados 7 parques, além de
dezenas de praças em áreas livres de loteamentos pertencentes ao Programa de
Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga, com o objetivo de conter a ocupação
inadequada e, desta forma, adaptando o uso das mesmas à proteção aos mananciais, tais
como Parque Francisco Rizo, e Parque Ecológico de Embú - Guaçu situados,
respectivamente nos municípios de Embú e Ëmbu - Guaçu".

Sobre o Plano de Fiscalização Integrada, a questáo foi examinada pelo CPRN /
Departamento de Uso do Solo Metropolitano - DUSM, na lnformação Técnica 096/02,
anexa. Esta indica que o convênio celebrado entre a CPTM e CPRN visando fortalecer a
gest€lo ambiental na Região Metropolitana de São Paulo teve o módulo I cumprido
(aquisição de veícutos e equipamentos de apoio à fiscalizaçáo dos mananciais da RIìISP)
Os módulos ll e lll (capacitação do corpo técnico e desenvolvimento e implantaçáo de
sistema de informaçôes ambientais na SMA/CPRN, respectivamente ) estão sendo
viabilizados, estando o módulo lll, em fase final.

3.CONCLUSÃO

Das observações acima, que o empreendedor não está desobrigado da
continuidade da medidas, devendo a CPTM apresentar relatório no
praza de 90 diasl final das seguintes questões: término da utilizaçáo da

do ruído e vibração; conclusão do processo de
finalde outubro.

a qualidade do atendimento das eÍgências e não

área de

do empreendimento, sendo a equipe técnica do
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DAIA favoÉvel à emissão da Licença de Operaçáo parc a Ligação Capão Redondo - Largo
Treze.

São Paub,fi de de 2OO2

Diretoria de A

Assist. soc. lÚcíR c. oPDEBEEGK
Diretoria de Avaliaçáo de Tmnsporte e Estruturas Lineares - DATR

Cress 1.687

De acordo: \ _ \

Eng. PEDRO JOSÉ STECH
Departamento de Avaliação de lmpacto Ambiental -DAIA

Diretor - Crea 1 17.863/D

I
eng. .JoA ANToNto FUzARo

Coordenado(3F CPRN - Crea 1o1.73otD


